
ANO 35 | Nº 3.455 R$ 2,50

QUARTA-FEIRA
07 DE OUTUBRO DE 2020

www.folhapopular.info

DANIELA BARONI MARTINS

REGIÃO          FO
LH

A
 P

O
P

U
LA

R

TEUTÔNIA          

Rádio Popular traz
candidatos de Estrela,
Westfália e Imigrante
para debate

Aulas presenciais
da pré-escola são
retomadas

Eleitorado cresce
em Bom Retiro
de 2016 para 2020
BOM RETIRO DO SUL          

O que deve ser
prioridade no seu
município nos
próximos 4 anos?

Aslivata propõe
protocolo para
retomar campeonatos
com público

WESTFÁLIA          TEUTÔNIA          

Implementando uma nova rotina com horários diferentes, a
movimentação nesta retomada foi pequena nos educandários.

Empresas passam
dificuldades para
comprar insumos
REGIÃO          
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BOM RETIRO DO SUL      

Eleitorado cresce
de 2016 para 2020
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PALOMA GRIESANG

O  eleitorado de Bom Retiro do Sul
apresentou crescimento entre a
eleição municipal de 2016 e a de
2020. O número de eleitores pas-

sou de 9.268 para 9.546, um crescimento de
2,99%. O número de eleitores vinha de uma
queda entre 2012 e 2016, quando o eleitora-
do caiu de 9.703 para 9.268, uma queda de
4,48%. Mesmo com a elevação entre 2016 e
2020, o eleitorado em 2020 ainda é 1,61%
menor do que era em 2012. De 1988 até
2020, o eleitorado em Bom Retiro do Sul
cresceu 27,44%, passando de 7.490 eleitores
para os 9.546.

Vale destacar que Bom Retiro do Sul é
município desde 1959, sendo a primeira
eleição naquele ano. Porém, não foi possível
acessar os dados referentes as eleições de
1959, 1968, 1972, 1976 e 1982 devido a um
erro no sistema do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), por isso, nosso levantamento
inicia em 1988.

Os dados do TSE permitem traçar ainda
um perfil do eleitorado levando em conta
gênero, faixa etária e grau de instrução. Em
Bom Retiro do Sul, a maior parte do eleito-
rado é composto por mulheres. São 4.974
eleitoras do gênero feminino, o que corres-
ponde a 52,11% do eleitorado, e 4.572 elei-

tores do gênero masculino, o que representa
47,89%.

Quanto à idade, a menor parte do eleito-
rado é composta por adolescentes menores
de 18 anos, que não tem voto obrigatório.
São seis eleitores com 16 anos (0,06%) e 40
com 17 anos (0,42%). A maioria dos eleito-
res encontra-se na faixa etária dos 45 aos 59
anos, são 2.468 eleitores (25,85%). Os elei-
tores com mais de 79 anos são 3,25% do
eleitorado, com 310 eleitores.

Avaliando o grau de instrução, a maior
parte do eleitorado tem Ensino Fundamen-
tal Incompleto, são 3.869 eleitores
(40,53%). Já a menor parte dos eleitores é
composta por aqueles que sabem apenas ler
e escrever, são 135 eleitores (1,41%).

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

 RESUMO DO ELEITORADO
 DE BOM RETIRO DO SUL
Por sexo
Feminino 4.974 52,11%
Masculino 4.572 47,89%
Total 9.546

Por faixa etária
16 anos  6 0,06%
17 anos  40 0,42%
18 a 20 anos  367 3,84%
21 a 24 anos  700 7,33%
25 a 34 anos  1.860 19,48%
35 a 44 anos  1.751 18,34%
45 a 59 anos  2.468 25,85%
60 a 69 anos  1.320 13.83%
70 a 79 anos  724 7,58%
Mais de 79 anos 310 3,25%
Total 9.546

Por grau de instrução
Superior Completo 594 6,22%
Superior Incompleto 509 5,33%
Ensino Médio Completo 1.965 20,58%
Ensino Médio Incompleto 1.260 13,19%
Ensino Fundamental Completo 1.071 11,21%
Ensino Fundamental Incompleto 3.869 40,53%
Lê e Escreve 135 1,41%
Analfabeto 142 1,48%

Fonte: TSE

 ELEITORES INSCRITOS BOM RETIRO DO SUL

1988 1992 2000 2004 2008 2012 2016 20201996

7.490

9.191 9.268

7.693
8.051

8.641
9.240

9.703 9.546

 Eleitorado de Bom Retiro do Sul voltou a cresce após uma queda em 2016
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WESTFÁLIA          

O que deve ser prioridade
no seu município nos
próximos 4 anos?

Opiniões sobre o
debate de Teutônia

TEUTÔNIA          

“Acho que deve ser a
educação. Porque precisa-
mos continuar ensinando
as nossas crianças e jovens
para serem destaque no
futuro, ou melhor para o
amanhã. Não podemos per-
der o índice alcançado no
desenvolvimento da educa-
ção básica. Em segundo lu-
gar, acho que deveria ser a
saúde, pois se temos uma
saúde de boa qualidade,
alcançaremos o restante.”
opina Andréia, moradora
desde que nasceu.

ANDRÉIA ELOISA TIRP
LORENZ, 43 ANOS

MATEUS FELIPE
DECONTI, 21 ANOS

“Prioridades a serem
investidas em nosso muni-
cípio: saúde, educação e
segurança pública, pois são
essenciais para garantir o
futuro e o bem-estar dos
munícipes. Além disso, in-
centivar mais o setor pri-
mário, criando programas
de incentivos que cabem a
todos os produtores, tanto
aos grandes quanto os pe-
quenos que possam cres-
cer, pois é a principal fonte
de arrecadação do municí-
pio.” diz Mateus, morador
desde que nasceu.

STÉFANI AMANDA
BECKER, 19 ANOS

“Westfália é uma cidade
que ultimamente vem pros-
perando em todas as áreas.
Acredito que devemos con-
siderar como prioridades
diversas questões, pois a
gestão pública é formada
por vários pilares que de-
vem estar em sincronia para
um município obter bons
resultados. Então priorida-
de seriam: educação, saúde,
segurança pública, geração
de empregos, infraestrutu-
ra, inovação e turismo. Os
quais, ao meu ver, já vem
sendo muito bem trabalha-
das aqui no município.” res-
salta Stéfani, moradora des-
de que nasceu.
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EMERSON GUILHERME
POTT, 21 ANOS

“Diria que seria a
educação em 1º lugar,
e depois disso algo com
a agricultura e planos
nesse sentido, saúde,
meio ambiente e obras
como asfaltamento.” fa-
la Emerson, morador
há 14 anos.

“Em primeiro lugar, a ho-
nestidade de quem foi eleito.
Que saibam cumprir com seus
deveres e que realmente fa-
çam as coisas acontecerem no
município. Em relação a saúde
não tenho queixas, mas em
relação a agricultura pediria
que os responsáveis analisas-
sem um pouco a questão do
tempo de serviço das máqui-
nas nas propriedades, pois pe-
lo meu ponto de vista, poderia
ser melhor aproveitado.” fala
Carlos, moradora há 25 anos.

EDU HENRIQUE
LANDMEIER, 20 ANOS

LIANE WASEM
AHLERT, 50 ANOS

    O debate estava bem organizado, a imagem
perfeita, o áudio também. Estão de parabéns”.

- Marcelo Camargo, empresário

  Muito lindo os debates políticos. Vocês estão
de parabéns Rádio Popular…sou uma das assídu-
as ouvintes. Cada dia mais alegrias para nós. Que
sejam mais merecedores de premiações. Que o
grupo seja abençoado para termos mais conheci-
mentos e que a humanidade está necessitando
mais união”.

- Maria Beatris Metzen Hoerlle, moradora
de Teutônia

 Parabéns pelo debate, organização....coisa
de primeiro mundo!”.

- Andrea Wallauer, coordenadora peda-
gógica do Colégio Teutônia

  Muito bom. Vocês foram muito bem na
organização”.

- Airton Roque Kist, presidente da CIC e
Comitê de Governança

  Acompanhei a apresentação da equipe da
Popular, foi sensacional. Parabéns! Muito bom”.

- André Kich, engenheiro agrônomo

  Parabéns pela condução e iniciativa! Com
certeza enriquece o processo democrático!”

- Rodrigo Riffel, gerente da Cresol Teutônia

   Cumprimentos pelo debate, foi muito bom.
O trabalho de vocês foi espetacular”.

- Samuel Dickel Bünecker, jornalista da
Certel e ex-colaborador do Grupo Popular

   Grande evento. Parabéns pela organização”.
- Lucas Eduardo Grave, Grave Carnes

   Parabéns pela programação. Muito profis-
sionalismo e ética envolvidos.”.

- Fabiane Dentee Wommer, Colégio Teutônia

   Meus parabéns. Ótimo debate!”
- Carlos Campos, professor de História

   Parabéns pelo debate e sua nova formata-
ção. Nunca imaginei que poderíamos ter um
debate de Teutônia na televisão. Parabéns pelo
trabalho!”

- Édson Luís Schaeffer, jornalista e ex-
colaborador do Grupo Popular

   Que show de apresentação. Parabéns pra
todos envolvidos! Que orgulho!!”

- Cláudia Daniela Brune, jornalista e ex-
colaboradora do Grupo Popular

   Queria parabenizar pelo debate! Produção
top, mediação também…algo realmente jamais
visto, e que realmente os teutonienses mere-
cem!”

- Karli Heller, professor de Educação
Física, Teutônia

   Quero passar aqui para parabenizar a todo
o grupo pelo excelente material entregue pela
rádio e internet. Nunca vi uma transmissão em
nível de região com tanta qualidade, organiza-
ção e excelência. Assisti a quase todos eles,
muito muito muito bom. Parabéns pelo profissi-
onalismo e dedicação.”

- Cristiano Leonhardt, professor de
Música, Teutônia

“Prioridade no meu muni-
cípio seria a valorização por
completo de todas as fontes
de arrecadação de impostos.
Westfália cresceu nas costas
do interior, dos produtores
rurais, e a maior parte dos
investimentos só se da na
“vila” Linha Schmidt, como
ginásio municipal, pista
atlética, academias ao ar livre,
estradas novas tudo no cen-
tro. Já o interior fica com
aquele asfalto recapado cinco
vezes (quando tem asfalto) e
nenhum entretenimento para
as pessoas que moram dis-
tante do centro. Igualdade e
um pouco de compreensão
do que se tem de mais forte
no município: o interior.

No interior ninguém vê os
investimentos, ninguém per-
cebe se não as poucas pesso-
as que passam por lá, mas no
centro sim.” Diz Edu, mora-
dor há 20 anos.
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IMIGRANTE          NA RÁDIO POPULAR

Germano Stevens e Luis Carlos Demari
apresentam propostas para o próximo mandato

Germano Stevens (MDB) (e) e Luis Carlos Demari (PP) concorrem a prefeito

JÚLIA CAROLINE GEIB

N este domingo (04/10), foi a vez dos can-
didatos ao Executivo de Imigrante expo-
rem suas ideias e propostas pelos
microfones da Rádio Popular. A disputa

no pleito 2020 é entre a chapa de Germano Stevens
(MDB) e Fabiano Acadroli (PSDB), e a chapa de Luis
Carlos Demari (PP) e Airton Wessel (PP), candidatos
a prefeito e vice, respectivamente. O debate iniciou
às 8h e assim como os demais, é sediado no Colégio
Teutônia. Ele pôde ser acompanhado ao vivo, com
transmissão pela Rádio Popular, pelo app do Grupo
Popular, e com live pelo YouTube da Rádio Popular.

Seguindo o padrão de debate para duas chapas,
a ocasião iniciou com apresentação dos quatro
candidatos no tempo de dois minutos. Após, houve
a resposta a seis perguntas previamente elaboradas,
que foram sorteadas pelos candidatos a prefeito
entre 25 perguntas. As seis foram respondidas por
ambas as chapas. Com isso, foram três blocos com
seis perguntas respondidas. Além das questões
explanadas adiante, foi perguntado: O que você vai
mudar se for eleito prefeito?; Quais os principais
desafios que o futuro prefeito terá nos próximos 4
anos?; Qual o principal diferencial no seu plano de
governo?; E o que você avalia de positivo e o que
entende que não foi tão bem na atual administração?.

Para finalizar o debate, cada candidato a prefeito
pôde fazer as considerações finais no tempo de dois
minutos cada. O próximo debate de Imigrante será
em um sábado, dia 7 de novembro. Nesta ocasião,
as perguntas já sorteadas hoje não estarão mais
disponíveis no sorteio de perguntas. Para assistir o
debate, acesse o canal da Rádio Popular no YouTube.

Stevens, da oposição, disse não saber como
pegará o município de Imigrante. Segundo ele,
o portal da transparência poderia ser mais
transparente. “Pela estimativa, Imigrante irá
entrar em 2021 com uma dívida de aproxima-
damente R$ 3 milhões”, cita. Demari, por sua
vez, afirmou que as contas estão em dia e o
orçamento é saudável. “Para o próximo ano,
temos previsão de crescimento de 7,6% no
nosso ICMS”, coloca ele. “A atual gestão adquiriu
financiamento, mas este financiamento é para
o crescimento”, detalha.

O candidato Demari cita que o foco do governo
será o agronegócio, “que não necessita investi-
mento alto e tem retorno imediato”. Ele comenta
o investimento em empresas familiares e agroin-
dústrias. Segundo ele, é preciso equilíbrio entre
novas empresas e mão de obra, e por isso, é
preciso fomentar as que já estão aqui. Segundo
Stevens, a indústria teve crescimento importante,
mas Imigrante está perdendo investimentos.

“Vejo que o nosso município está perdendo em-
presas que estão indo para outros municípios, de
moradores da nossa cidade”. Segundo ele, para a
indústria, será adquirida uma área para criação
de um parque industrial.

O bloco seguinte foi direcionado aos candida-
tos a vice, composto por duas perguntas elabora-
dos por cada candidato para o concorrente,
totalizando quatro respostas. O candidato a vice
Fabiano Acadroli questionou Airton Wessel sobre
quais são seus projetos para a agricultura, e
posterior, para a indústria e comércio. Já Wessel
perguntou a Acadroli qual foi o projeto de maior
importância que já apresentou no Legislativo e
como ele avalia a construção de sua candidatura
a vice e as coligações do partido.

O bloco seguinte seguiu no mesmo formato,
mas entre os candidatos a prefeito. Luis Carlos
Demari introduziu sua pergunta a Germano
Stevens trazendo as propostas da oposição
referentes a parcerias público-privadas, e ques-
tionou se ele tem conhecimento sobre o orça-
mento do Município. Sua segunda pergunta foi
sobre como o concorrente irá fazer a “nova
política”. Stevens, por sua vez, questionou Da-
mari sobre o que pretende realizar no Bairro
Daltro Filho conforme plano de governo. Tam-
bém o questionou sobre como atender a deman-
da dos cuidados aos animais, que também é uma
questão de saúde.

VOCÊ SABE EM QUE
CONDIÇÕES ESTÁ RECEBENDO
O MUNICÍPIO? DE QUE FORMA?

QUAIS AS MEDIDAS QUE PRETENDE
ADOTAR PARA ATRAIR NOVAS
EMPRESAS, SEM COMPROMETER
A ARRECADAÇÃO DO MUNICÍPIO?

CANDIDATOS SE INTERROGAM

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Airton Wessel (PP) (d) e Fabiano Acadroli (PSDB) concorrem a vice
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WESTFÁLIA          PRIMEIRO DEBATE

Candidatos ao Executivo expõem
suas ideias em debate na Rádio Popular

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s candidatos ao Executivo
de Westfália tiveram seu
debate eleitoral na manhã
do sábado (03/10) pela

Rádio Popular, sediado no auditório
do Colégio Teutônia. Na oposição, a
chapa é composta apenas pelo PP,
nomeada “Trabalho, Integração e Pro-
gresso com transparência”, integran-
do Alexandre Grana (PP) para prefei-
to e Alcido Lindemann (PP) para vice.
A outra chapa, pela situação, é do
PDT, MDB e PT, com a coligação
“Westfália ainda melhor”, composta
por Joacir Docena (MDB) para prefei-
to e Clécio Spellmeier (PT) para vice.
O debate iniciou às 7h30 e pôde ser
acompanhado ao vivo, com transmis-
são pela Rádio Popular, pelo app do
Grupo Popular, e com live pelo
YouTube da Rádio Popular.

Com duas chapas, o debate de West-
fália foi composto pela apresentação
dos candidatos a prefeito e vice no tem-
po de dois minutos cada, seguido por
seis perguntas previamente elaboradas
que foram sorteadas pelos candidatos a
prefeito, entre as 25 perguntas disponí-
veis. Assim, inicialmente, foram três
blocos com seis perguntas respondidas.
Além das perguntas explanadas adiante,
as outras foram “Por que o eleitor deve
acreditar que a sua proposta é a melhor
para o município?; O que você vai mu-

dar se for eleito prefeito?; Qual o princi-
pal diferencial do seu plano de gover-
no?; Quem fará parte da sua equipe de
Governo? Quem não vai fazer parte?.

Ao fim, cada candidato a prefeito
pôde fazer as considerações finais no
tempo de dois minutos cada. O próximo
debate de Westfália será em um domin-
go, dia 8 de novembro. Nesta ocasião, as
perguntas já sorteadas no sábado não
estarão mais disponíveis no sorteio de
perguntas. Para assistir o debate, acesse
o canal da Rádio Popular no YouTube.

Para a primeira questão, Grana
manifestou querer um atendimento
humanizado que respeite os cidadãos
que pagam sua contribuição. “Quere-
mos medicação disponível e atendi-
mento especializado”, ressaltou. Do-
cena, por sua vez, disse que a saúde
em Westfália é exemplo para outros
municípios. “Nós queremos reforçar
a importância da saúde preventiva e
implantar o projeto saúde mais perto
de você”, explica. Também citou a
disponibilização de medicamentos
da farmácia básica para os munícipes
e quer propor ações para agilizar
cirurgia por meio de convênios e
assegurar transporte aos pacientes.

Também destacou a implantação de
academias ao ar livre.

Na última questão sorteada, Docena
ressaltou que a economia do município
é alicerçada na produção de alimentos,
além do ramo metal mecânico e setor
primário. Ele comenta a implantação
do Supermercado Languiru no municí-
pio, e continuar incentivando o setor
primário, responsável por meio parte
da receita da cidade. Já Grana fala
sobre incentivar empresas a se insta-
larem no município. Assim, trazer tra-
balho para os munícipes e buscar re-
cursos para o comércio.

Em seguida, iniciou um debate apenas
entre os candidatos a vice. Foram
duas perguntas elaboradas e apresen-
tada na hora por cada um para o
adversário responder, totalizando
quatro perguntas. O candidato a vice

Alcido Lindemann questionou Clécio
Spellmeier sobre a qualidade dos as-
faltos feitos no município, que ele
considera pouco duráveis. Também
questionou sobre o plano diretor,
entrando na questão da largura de
calçadas. Já Spellmeier questionou
Lindemann sobre a que se atribui o
destaque de Westfália na Firjam e
sobre uma proposta do concorrente
referente a creche para crianças e
idosos. Neste formato, as perguntas
puderam ser respondidas em dois
minutos, com réplica de um minuto e
tréplica de trinta segundos.
O bloco seguinte seguiu no mesmo
formato, mas entre os candidatos a
prefeitos. Joacir Docena questionou
Alexandre Grana sobre sua proposta
de contratar uma empresa de audito-
ria para fiscalizar as contas do muni-
cípio, que já foram aprovadas por
Grana como vereador. Também ques-
tionou sobre as propostas para man-
ter o bom nível que o município possui
no Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb). Já Grana questio-
nou Docena sobre o porque de, agora,
acreditar que cumprirá todas as pro-
messas feitas, que não foram cumpri-
das em 12 anos. Também questionou
Docena sobre o porque de ter deixado
a mesa de vereador para assumir co-
mo secretário de Saúde. Novamente
houve espaço para réplica e tréplica.

QUAIS SÃO SEUS
PROJETOS  PARA A SAÚDE?

QUAIS SÃO OS PROJETOS
PARA FAZER A ECONOMIA
DO MUNICÍPIO REAGIR E
SUPERAR OS EFEITOS
DA PANDEMIA?

CANDIDATOS SE
QUESTIONAM

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Alexandre Grana (d) e Alcido Lindemann concorrem pelo PP Pela coligação entre PDT, MDB e PT, concorrem
Joacir Docena (MDB) (e) e Clécio Spellmeier (PT)
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ESTRELA          OPÇÕES AOS ELEITORES

Debate traz as sete chapas estrelenses
JÚLIA CAROLINE GEIB

A Popular FM promo-
veu o debate eleito-
ral entre as sete
chapas de Estrela

nesta sexta-feira (02/10). Os
sete candidatos a prefeito e
sete a vice estiveram presen-
tes para expor suas ideias ao
vivo, com transmissão pela
Rádio Popular, pelo app do
Grupo Popular, e com live
pelo YouTube da Rádio Popu-
lar. Estrela, por ter sete cha-
pas concorrendo, tem um mo-
delo diferenciado de debate
para enquadrar-se no tempo
reservado.

Os candidatos ao pleito de
2020, considerando respecti-
vamente prefeito e vice, são:
César Augusto Pereira da Sil-
va (MDB) e Paulo Ricardo
Finck (PP); Denise Goulart
(PT) e Mauro Balensifer (PT);
Diego de Castro (DEM) e Car-
mo Horn (DEM); Eduardo
Wagner (PSL) e Joel Barcelos
Mallmann (Cidadania); Elmar
Schneider (PTB) e João Carlos
Schäfer (PSD); Paulo Argeu
Fernandes (PDT) e Gilmar
Henrique Walter (PDT); e Val-
mor José Griebeler (PL) e José
Itamar Alvez (PRB).

Apenas no caso de Estrela,
onde há sete chapas, não há
espaço para questionamentos
criados pelos candidatos para
o concorrente, nem sorteio de
perguntas. Cada candidato a
prefeito respondeu as mes-
mas cinco perguntas já elabo-
radas pela equipe de jornalis-
mo e previamente informa-
das. Também houve uma per-
gunta específica para os can-
didatos a vice, totalizando
seis perguntas. Por fim, houve
fechamento de cada candida-
to a prefeito.

Além das duas perguntas
explanadas adiante, as outras

quatro perguntas foram: Por
que aceitou o desafio de con-
correr ao cargo de vice-prefei-
to/Quais foram os motivos
que te fizeram concorrer (es-
ta apenas para os candidatos
a vice)?; Atualmente, Estrela
está em 4º lugar na economia
regional pelo índice de ICMS.
Quais ações são necessárias
para Estrela crescer e melho-
rar sua posição regional?; Vo-
cê sabe em que condições está
recebendo o Município de Es-
trela? Em que condições quer
entregar o Município de Es-
trela após quatro anos?; O que
você pretende inovar no go-
verno municipal?.

Segundo a candidata do
PT, Denise Goulart, houve o
rompimento do grupo gover-
nista e a oposição não conse-
guiu se aproximar. “Eu não
vejo como problema. Isso é
lutar pela democracia”, disse.
Ainda, ela destacou que há
candidaturas que se asseme-
lham muito no campo das
ideias. Paulo Argeu Fernan-
des afirmou não compreen-
der sete candidaturas, afir-
mando demostrar uma divi-
são do município, sem união
das oposições. “As candidatu-
ras são em função da adminis-
tração não ter conseguido re-
alizar um trabalho a contento.
Existe uma administração de
pão e circo”, enaltece.

César Augusto Pereira da
Silva considerou que vários
candidatos gostariam de ad-
ministrar uma cidade brilhan-
te. “O crescimento e desenvol-
vimento de Estrela faz com
que vários candidatos quei-
ram administrar uma cidade

brilhante e com potencial de
crescimento ainda maior”, ex-
plica. O candidato Valmor
José Griebeler opinou que o
governo municipal procurou
trazer pessoas e instituições
para participar. “Acho que
essa iniciativa foi positiva e
faz com que pessoas discu-
tam a política em Estrela e
tenham vontade de partici-
par”, considera.

Eduardo Wagner cita que
os sete candidatos indicam
que Estrela precisa de um
novo rumo. “Estrela precisa
de mudanças, e nosso plano
de governo pode inovar em
variados setores do municí-
pio”, destaca. Elmar Schnei-
der citou que há 164 candida-
tos à Câmara de vereadores.
“Homens e mulheres que es-
tão colocando seu nome a
disposição”. Ele os cumpri-
mentou, bem como aos can-
didatos a vice. Ainda, Diego
de Castro disse que sua chapa
é a única de direita. “Aqui,
todos tem alguma ligação
com o PT, nós não. Existe
aqui no debate uma falsa di-
reita”, salienta.

Para o candidato Elmar
Schneider, o diferencial é a
convivência com a comunida-
de, escolas, sindicatos e ou-
tros. “O grande diferencial do
nosso projeto sempre será
ouvir e conviver junto à co-
munidade estrelense”, con-
clui. Diego de Castro destaca
sua proposta de governo re-
ferente a redução de secreta-
rias. “Vamos reduzir o núme-
ro de secretárias municipais
para cinco, atualmente são
11”. Segundo ele, isso dará

eficiência à máquina pública
e economia de aproximada-
mente R$ 3 milhões no man-
dato só referente ao salário
dos secretários.

Denise Goulart destaca
que o principal diferencial de
sua chapa é o orçamento par-
ticipativo. “Dizemos que dis-
pomos de tanto, e a população
irá dizer quais são as priori-
dades”, explica. Ela também
cita a criação da secretaria da
mulher e o pluripartidarismo.
Ainda, Paulo Argeu Fernan-
des traz que sua chapa pre-
tende aplicar um plano de
governo sem ser engessado
por muitos partidos. Também
destaca ações pela agricultu-
ra. “Quero construir um para-
douro onde a agroindústria
possa vender seus produtos
na BR-386, onde passam mais
de 20 mil veículos por dia”,
coloca.

César Augusto Pereira da
Silva enaltece que o diferenci-
al do seu projeto é a valoriza-
ção das pessoas.  “Estrela vai
ser uma das cidades mais se-
guras do estado”, destaca ele.
Outro diferencial citado são
os investimentos já trazidos
pelo candidato a vice, Paulo
Finck. O atual vice-prefeito e
candidato ao Executivo, Val-
mor José Griebeler, cita as
políticas integradas e serviço
público organizado. “Nenhum
órgão público deve trabalhar
de forma isolada, todo o ser-
viço deve ser feito em harmo-
nia”, explica. Por fim, o candi-
dato Eduardo Wagner elenca
como diferenciais os valores
que irão nortear o seu traba-
lho. “O trabalho na adminis-
tração pública tem que ser
feito pelas pessoas para as
pessoas”. Ele destacou a ideia
de trazer negócios e o comba-
te à drogadição.

As sete chapas estiveram presentes e responderam às perguntas previamente elaboradas

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

VALMOR GRIEBELER (PL)

PAULO FERNANDES (PDT)

ELMAR SCHNEIDER (PTB)

EDUARDO WAGNER (PSL)

DIEGO DE CASTRO (DEM)

DENISE GOULART (PT)

 CÉSAR DA SILVA (MDB)

POR QUE ESTRELA
TEM SETE CANDIDATOS
A PREFEITO?

QUAL O PRINCIPAL
DIFERENCIAL NO SEU
PLANO DE GOVERNO?
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REGIÃO          NA POPULAR FM

Fazenda Vilanova e Poço das Antas
têm debate no fim de semana

PALOMA GRIESANG

A Popular FM segue o
ciclo de debates no fim
de semana. Mais dois
municípios poderão co-

nhecer seus candidatos a prefeito
e vice e suas propostas e pontos
de vista. O primeiro debate do fim
de semana ocorre no sábado
(10/10), entre os candidatos de
Fazenda Vilanova. São esperadas
as três chapas concorrentes, com-
postas por: Amarildo Luis da Silva
(PDT) e Pedro Antônio Dornelles
(PDT); José Luiz Cenci (PP) e Luis
Carlos de Brito (MDB); e Roque
Carlos de Vargas (Republicanos)
e Paulo de Quadros (Republica-
nos). O debate inicia às 07h30.

No domingo (11/10) é a vez
dos candidatos a prefeito e vice
de Poço das Antas debaterem.
Espera-se a presença das duas
chapas concorrentes, compos-
tas por: Adair Aloísio Schneider
(PSDB) e Laércio Pedro Klein
(PSDB); e Vânia Brackmann
(PDT) e Laurentino Flach
(MDB). O debate inicia às 08h.

A transmissão ocorre pela
rádio Popular 96,9, que, além
do rádio, pode ser ouvida pelo
site popular.fm.br ou pelo apli-
cativo do Grupo Popular. Além
disso, este ano, a novidade são
as transmissões ao vivo (live)
no YouTube da Popular FM, e
também estará disponível nos
sites da rádio (popular.fm.br) e
da Folha Popular (folhapopu-
lar.info). Além de ouvir os can-
didatos, o público poderá vê-los.

Mais uma vez, os debates
serão realizados no auditório
Central do Colégio Teutônia,

em razão da necessidade de
manter cuidados sanitários e
de distanciamento. Para man-
ter a segurança, também será
limitado o número de pessoas
no ambiente. Cada coligação
poderá levar, além dos dois
candidatos, mais um assessor.
As aglomerações no lado exter-
no ao local do debate também
estão proibidas. Em anos ante-
riores já existia esta orientação
para evitar conflitos.

No caso de Fazenda Vilanova,
que tem três chapas, o debate
será iniciado pela abertura e
apresentação dos candidatos
(prefeito e vice) de dois minutos
para cada. No primeiro bloco,
cada candidato a prefeito respon-
de a duas perguntas sorteadas no
tempo de dois minutos, e uma
terceira pergunta no bloco se-
guinte. Ainda no segundo bloco,
os candidatos a vice-prefeitos
também respondem a uma per-
gunta, a mesma para cada um
deles. O tempo para todos é de
dois minutos de resposta.

Em seguida, volta para o deba-
te entre prefeitos, e serão dois
blocos onde cada um poderá ela-
borar duas perguntas para os
demais em cada um deles, totali-
zando 12 perguntas. Os prefeitos
terão um minuto e 45 segundos
para responder, com réplica de
40 segundos e tréplica de 20
segundos. Após, seguem as consi-
derações finais de cada prefeito

de dois minutos, totalizando 113
minutos de debate.

No caso de Poço das Antas,
que tem duas chapas, a abertu-
ra da apresentação do debate
acontece de forma igual ao mo-
delo de três chapas. Os candi-
datos a prefeito receberão uma
letra (A ou B). O candidato A
realiza o primeiro sorteio de
uma pergunta, e seguidamente,
responde. Após, o outro candi-
dato responde a mesma per-
gunta. Serão dois minutos para
resposta. Na sequência, o can-
didato B sorteia uma pergunta,
responde, e o candidato A res-
ponderá em seguida. Nessa es-
trutura, serão três blocos, tota-
lizando seis perguntas sortea-
das e respondidas.

Em seguida, há um debate
apenas entre os candidatos a
vice. Serão duas perguntas ela-
boradas (não sorteadas) por
casa um para o adversário res-
ponder, totalizando quatro.
Após, entra mais um bloco des-
tinado aos prefeitos, onde cada
um elabora duas perguntas para
o adversário, novamente totali-
zando quatro perguntas. Neste
formato de pergunta elaborada,
o tempo de resposta é de dois
minutos, com réplica de um
minuto e tréplica de 30 segun-
dos. Para concluir, acontecem as
considerações finais de dois
minutos para cada prefeito. Ao
todo, são 107 minutos de debate.

COMO SERÁ O DEBATE
DE POÇO DAS ANTAS

COMO SERÁ O DEBATE
DE FAZENDA VILANOVA

JÚLIA CAROLINE GEIB

BRASIL          FATO OU BOATO?

Para combater a desinformação,
notícias checadas a partir desse grupo
de nove agências serão publicadas na
página "Fato ou Boato", disponível no
Portal da Justiça Eleitoral

TSE lança coalizão
de checagem
de informações

DA REDAÇÃO / AI TSE

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
oficializou parceria com nove agências de
checagem para criação da “Coalizão para
Checagem - Eleições 2020”. Participam do
projeto: AFP, Agência Lupa, Aos Fatos,
Boatos.org, Comprova, E-Farsas, Estadão
Verifica, Fato ou Fake e UOL Confere. A
rede de checagem de fatos e de forneci-
mento de informações sobre o processo
eleitoral integra o Programa de Enfrenta-
mento à Desinformação com Foco nas
Eleições 2020.

Por meio da parceria, as agências, o TSE
e integrantes dos Tribunais Regionais
Eleitorais (TREs) estarão em contato per-
manente para identificar notícias falsas
sobre as eleições e encontrar, da forma
mais ágil possível, respostas verdadeiras
e precisas. As notícias checadas a partir
desse grupo serão publicadas na página
"Fato ou Boato", disponível no Portal da
Justiça Eleitoral. A página também traz
informações sobre o funcionamento da
urna eletrônica e o processo eletrônico de
votação e mais dados sobre checagem.

Por meio de parceria firmada com as
operadoras de telefonia e o Conexis Brasil
Digital, todos os sites do domínio da Justiça
Eleitoral têm o chamado zero rating, ou
seja, podem ser acessados sem cobrança
ao pacote de dados do celular.

O presidente do TSE, ministro Luís
Roberto Barroso, destacou o papel da
imprensa e das agências de checagem para
promover eleições limpas. A ideia é mini-
mizar o impacto da desinformação nas
campanhas eleitorais sem interferir no
conteúdo dessas manifestações, ou seja,
“monitorar comportamentos provenientes
de milícias digitais organizadas com finan-
ciamento privado e atuação concentrada
para a difusão de mentiras e ataques”.

Nesse sentido, o presidente da Corte
lembrou que não existe um dono da verda-
de, mas “a mentira deliberada e a campanha
de ódio têm dono, e essas nós devemos
combater”. De acordo com Barroso, é pre-
ciso inundar a sociedade com notícias ver-
dadeiras, e esse é um papel fundamental
exercido pela imprensa profissional. Dessa
forma, será possível enfrentar as campa-
nhas de desinformação, monitorar e elimi-
nar os comportamentos inautênticos de
robôs e perfis falsos. “O exercício da demo-
cracia depende da livre circulação de ideias,
fatos e opiniões”, finalizou.Próximos debates acontecem no sábado e domingo
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TEUTÔNIA          APRESENTAÇÃO DAS AÇÕES

Comitê de Enfrentamento ao
Coronavírus se reúne com candidatos

PALOMA GRIESANG

O Comitê Municipal de Atenção e
Enfrentamento à Covid-19 de Teutô-
nia realizou nesta terça-feira (06/10)
um encontro com os candidatos a
prefeito e vice do município. A reuni-
ão foi realizada no auditório 3 da CIC
Teutônia, e contou com a presença
dos membros do comitê, além dos
candidatos Celso Forneck (PDT) e
Aline Röhrig Kohl (Cidadania), e Jona-
tan Brönstrup (PSDB) e Valdir Olivei-
ra Amaral (PSD), e a candidata a vice
Keetlen Link (MDB). O candidato Ari-
berto Magedanz (PP) não pode parti-
cipar pois já tinha compromissos
assumidos no mesmo horário.

Conforme o coordenador da Vigi-
lância Sanitária de Teutônia (Visa),
Evandro de Borba, o trabalho de en-
frentamento ao coronavírus deve con-
tinuar durante 2021, pois estima-se
que a pandemia perdure por mais dois
anos, além da necessidade de definir
questões, como por exemplo, o calen-
dário escolar do próximo ano. Por isso
a importância de se reunir com os
candidatos que concorrem ao posto
de prefeito e vice para os próximos

anos, já que o trabalho deverá ser em
harmonia com estes gestores e suas
equipes. Outro ponto foi reforçar as
medidas de prevenção e segurança
aos candidatos durante a campanha.
Conforme Borba, é preciso que os
candidatos mantenham os protocolos
e sejam um bom exemplo. “O que só
comitês [de campanha] já estão cum-
prindo, só queremos reforçar”, avalia.

O encontro iniciou com a apresen-
tação dos dados referentes a situação
do coronavírus no município, e tam-
bém da evolução da doença em Teu-
tônia. Depois, o coordenador da Visa,
apresentou todas as ações desenvol-
vidas pelo comitê desde o início da
pandemia. “Toas as decisões toma-
das tinham decretos estaduais, tínha-
mos que acatar. Tínhamos que seguir
tudo para salvar vidas, e naquele
momento era necessário”, explicou.
Foi destacado ainda que todas as
ações desenvolvidas fizeram com
que Teutônia alcançasse sucesso no
combate à doença. Por fim, ainda
apresentou as medidas que precisa-
rão ser seguidas e ações desenvolvi-
das durante 2021 para continuar

enfrentando à doença que deve se-
guir sendo uma realidade, mesmo
com o surgimento de uma vacina.

Durante o encontro, o comitê apre-
sentou também os dados referentes
às testagens de alunos e servidores da
educação feitas para a volta às aulas
da educação infantil. Segundo Borba,
os resultados foram melhores do que
se imaginava e dão mais um alento
além das medidas de segurança às
famílias que estão mandando os filhos
novamente às escolas. Conforme os
dados apresentados, foram realizados
1.009 testes, dos quais 71 (cerca de
7%) deram reagentes para o novo
coronavírus, os outros 93% deram
negativo. Dos 71 reagentes, apenas
dois eram sintomáticos. Os testes
indicaram ainda 4 casos ativos
(0,3%), 24 que estavam saindo da
fase ativa e criando anticorpos (2,3%)
e 43 já com anticorpos (4,2%). Os
casos reagentes foram encaminhados
para consultas médicas parar serem

avaliados por um médico. Os casos
ativos são encaminhados para isola-
mento e, obviamente, não podem
participar das atividades das escolas
até que não estejam mais ativos. Vale
destacar que os testes utilizados não
são os testes rápidos simples, mas sim
aqueles que indicam os casos em que
o vírus ainda está ativo no organismo.
O coordenador da vigilância reforçou
que são alguns dos melhores testes
disponíveis no mercado.

Conforme o médico Humberto
Alencar da Costa, que integra o comitê,
avalia que os números dão uma certa
segurança para que esta retomada
gradativa das aulas seja feita. “Sabemos
com o que estamos lidando”, considera.
Evandro de Borba considera que mu-
nicípios que demorarem muito para
fazer essa retomada terão que enfren-
tar um problema psicopedagógico mui-
to grande, por isso o esforço para
proporcionar o retorno. “Estamos ten-
tando passar nossa experiência para as
equipes [das escolas] terem a tranqui-
lidade que nós não tivemos. Um traba-
lho para no ano que vem todos
voltarem com segurança”, aponta.

TESTAGENS NAS ESCOLAS

Encontro reuniu candidatos e integrantes do comitê

 PALOMA GRIESANG
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IMIGRANTE          SAÚDE

Famílias recebem
acompanhamento pré-natal
e são estimuladas a
realizar todas as etapas

Mudança de hábito
depende de atitude

O questionamento que mais recebo é: por que
as pessoas enfrentam tanta dificuldade para lidar
com as finanças pessoais, familiares, etc? Existe
uma causa em especial ou são muitos os motivos?

A resposta é: Sim. Existe uma causa em especial,
combinada com outros motivos complementares.

Ao meu modo de enxergar a situação, a causa
em especial é o comportamento/disciplina.

Isto mesmo: educação financeira é uma ques-
tão de comportamento. Você leu bem? Eu disse
educação financeira, que é diferente de ensino.

Ensino é conhecimento, ou seja, o que eu sei.
Educação é comportamento/disciplina, ou se-

ja, o que eu faço com o que eu sei
Não basta ter conhecimento (ou seja, ensino),

que flui de fora para dentro. É preciso ter com-
portamento/disciplina (ou seja, educação) cujo
sentido é de dentro para fora.

Portanto, se é de dentro para fora, a solução
depende de atitude; depende de você (é, você
mesmo(a)).

Nosso futuro é sensível às nossas ações (atitu-
des) no presente.

Imagine um Taco de Sinuca; uma pequena mu-
dança na direção do taco faz com que a bola vá ou
não para a caçapa.

Nas Finanças, é a mesma coisa; uma pequena
mudança faz com que o resultado seja completa-
mente diferente.

A melhor maneira de prever o futuro é criá-lo. O
melhor amigo que posso ter no futuro é o meu com-
portamento no presente. As finanças da sua família
não estão de acordo com a expectativa?

Não? Então, é preciso mudar os hábitos; o
comportamento...

A mudança de hábito depende de atitude, ou
seja, doses diárias de mudança de comportamen-
to. Não se joga um péssimo hábito pela janela. Ele
sai pela porta, degrau a degrau. É no longo prazo
que se perceberá o resultado.

Você não vê a grama crescendo, mas precisa
apará-la. Você não vê os cabelos crescendo, mas pre-
cisa cortá-los. Tudo tem o seu tempo. Não adianta es-
covar os dentes por 01 hora e ficar dias sem escovar.
Tem que ser todos os dias. Do contrário, terás dor de
dente, gastará o escasso dinheiro com dentista e a si-
tuação financeira será cada vez pior!

Pense, reflita e mude seu comportamento...

Para dúvidas e contribuições ao Seu Bolso Saudá-
vel, contate-me pelo e-mail; e/ou pelo telefone/w-
hatsApp: (51) 9 9508-9912.

cafuhr@outlook.com

LUCIANA BRUNE

A Secretaria de Saúde de Imigrante ofe-
rece acompanhamento em todas as
fases da gestação e também pós-nasci-
mento. O pré-natal envolve acompa-

nhamento com profissionais de diversas áreas,
com grupos de orientação, consultas e exames.
Para que as famílias participem e realizem todos
os exames e consultas que são importantes no
processo, existe um estímulo a mais. Para a
gestante que participa dos grupos de orientação,
consultas de pré-natal e puerpério nos postos de
saúde, o município entrega uma bolsa de gestan-
te personalizada, com um kit e cuidados para o
recém-nascido, com fraldas, termômetro e toalha.

O acompanhamento durante toda gestação é
fundamental e o município paga duas ecos obs-
tétricas, a de translucência nucal e a morfológica,
além de todos os exames de laboratório. Os pais
também fazem os testes rápidos. As consultas
médicas permitem o acompanhamento contínuo
da saúde da gestante e do bebê. O município
dispõe do trabalho do médico ginecologista Dr.
Mauro Rafael Engel e agora também se integran-
do a médica dra. Katheryne Manresa Jinoria, que
da mesma forma possui formação em ginecologia.

Após o nascimento, segue o acompanhamen-
to com a consulta do puerpério, que pode ser
realizada na unidade ou na residência da família.
Também são realizadas as vacinas, teste do
pezinho, da orelhinha e linguinha. A sacola
personalizada pode ser retirada na Unidade ou
é entregue na residência da família, quando é
realizada uma consulta da enfermagem, para
repassar orientações de higiene e verificar a
saúde de mãe e filho. Atualmente 13 gestantes
são acompanhadas pelo programa.

Segundo a secretária Regiane Möllmann, o
projeto da bolsa foi implantado em 2015 e veio

com o objetivo de estimular a participação das
gestantes neste acompanhamento que é ofereci-
do na Unidade Básica. “Este trabalho é importan-
te pela saúde de todos, mas também agora
porque a partir do ano que vem entra em vigor
a portaria do Previne, com metas para consultas
e acompanhamento de gestantes, como pré-
requisito para receber recursos da atenção bási-
ca”, relata a secretária.

O município também tem convênio com o
Hospital Estrela, para atendimento obstétrico
durante a gestação com médico ginecologista,
exames e avaliação. O convênio abrange inclusi-
ve curetagem e nascimento gemelar. “É um
serviço de apoio completo, com complementa-
ção de recursos nos partos normal e cesáreo por
parte do município”, explica.

Na foto, mãe Vanice e filha
Alice recebendo a bolsa

DIVULGAÇÃO

FAZENDA VILANOVA          EDUCAÇÃO

Aulas presenciais reiniciam no final de outubro
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O município de Fazenda Vi-
lanova está organizando o re-
torno às aulas presenciais. A
Secretaria Municipal de Educa-
ção, junto com as escolas, está
na etapa de informar os alunos
sobre o retorno das aulas pre-
senciais. Mais informações po-
dem ser encontradas via redes
sociais. A previsão, segundo a
Secretaria, é de volta no fim de
outubro e a partir de novem-
bro. Devem retornar as EMEFs
Edgar da Rosa Cardoso, Santa-
na e José Victor Mairesse.

O secretário responsável
pela pasta, Jovani Farias, des-
taca que o reinício será num
sistema híbrido e a volta às
aulas presenciais será pro-
gressiva, gradual e escalona-
da, sendo os alunos atendidos
presencialmente três dias na
semana, disponibilizado tem-
po para as atividades remo-
tas daqueles que optarem por
ficar em casa. O ensino funda-
mental anos finais vai iniciar
a partir do dia 28 de outubro.
O ensino fundamental anos
iniciais, incluindo a EMEFTI

José Victor Mairesse, terá seu
retorno a partir do dia 17 de
novembro. Farias explica que
será postada nos grupos do
Whats App das turmas uma
cartilha com informações de
como acontecerá esse retor-
no e como as famílias preci-
sam proceder. Quem não
conseguir acesso ao grupo
das turmas deve procurar as
escolas nos seguintes horá-
rios: das 8h às 12h e das 13h
às 17h, para retirar a cartilha
impressa ou conversar para
esclarecimento de dúvidas. Aulas dos anos finais devem iniciar dia 28

DIVULGAÇÃO
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   Bolsas de Estudo no CT
No ano letivo de 2021, frente às tendências

tecnológicas e necessidade crescente de profis-
sionais qualificados, a Cooperativa Languiru, a
Cooperativa Certel e a Fundação Agrícola Teu-
tônia disponibilizam bolsas de estudo para es-
tudantes que desejam ingressar nos cursos
técnicos do Colégio Teutônia. Para participar
do processo seletivo da Languiru e da Certel, é
necessário ser sócio ativo ou filho de associado,
com idade mínima de 16 anos, e estar cursando
ou ter concluído o Ensino Médio. A prova de
seleção será realizada nas modalidades presen-
cial ou remota, a ser selecionada pelo candida-
to no momento da inscrição, assim como o
horário para realização da mesma. As provas,
com questões de Matemática e Português, se-
rão aplicadas nos dias 23 de outubro, das 19h
às 22h; e 24 de outubro, das 08h às 11h ou das
14h às 17h, no Colégio Teutônia ou por meio
do site do CT. Inscrições devem ser realizadas
pelo site www.colegioteutonia.com.br. Mais in-
formações pelo fone (51) 3762-4040.
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COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Empresa deverá indenizar
funcionário por gordofobia

    O empregador que age de maneira abusi-
va e causa constrangimento e humilhação ao
empregado deve indenizá-lo por danos morais.
Com esse entendimento, o TRT da 3ª Região -
manteve a condenação de uma empresa de te-
lecomunicações de Belo Horizonte, cujo
supervisor praticou gordofobia com um ex-
funcionário. O trabalhador alegou que era
constantemente humilhado por seu supervisor
devido ao seu sobrepeso e que o chefe costu-
mava ameaçá-lo de perder o emprego se não
emagrecesse. Uma testemunha ouvida pelo juí-
zo de primeiro grau afirmou que "o supervisor
com frequência constrangia o autor em reuni-
ões, referindo-se ao seu excesso de peso e di-
zendo que ele não poderia mais subir nas
escadas porque elas não suportariam o peso".

As drogas e a CNH
O SOS Estradas (programa que visa reduzir

os acidentes e aumentar a segurança nas rodo-
vias) divulgou, esta semana, dados de um estu-
do que mediu a eficácia do exame toxicológico
especial desde que virou obrigatório, em mar-
ço de 2016. A tabulação revela - em dimensões
maiores - aquilo que já sabíamos por alto: a
disseminação do uso de drogas. Nos últimos
quatro anos, mais de 30 mil motoristas com
carteiras A e B (carro e moto) foram impedi-
dos de conseguir carteiras C, D e E (veículos
pesados) pois testaram positivo para drogas.

Instagram deverá indenizar
fotógrafa profissional

Uma fotógrafa de Goiânia, que teve seu
perfil profissional desativado pelo Instagram,
será indenizada em R$ 5 mil por danos mo-
rais. A autora alegou que é fotógrafa e utiliza
seu perfil no Instagram como principal vitrine
de trabalho. Segundo ela, sua conta foi desati-
vada sem qualquer aviso prévio, sob a alega-
ção de que teria infringido os termos de uso
da plataforma, ao se passar por outra pessoa.
Em contestação, a empresa alegou que a desa-
tivação da conta ocorreu porque a autora vio-
lou as políticas de autenticidade ao publicar
fotos de terceiros. Ao analisar o caso, o juiz
observou que a autora utilizava sua conta vir-
tual para divulgação do seu trabalho foto-
gráfico. Segundo o magistrado, a ré não
respeitou o contraditório, pois todas as comu-
nicações ocorridas entre ela e a autora foram
realizadas posteriormente ao bloqueio do
perfil. Cabe recurso às Turmas Recursais.

Marcação de
consultas por telefone

Desde a segunda-feira (05/10), idosos e
pessoas com deficiência podem agendar con-
sultas de rotina em Unidades de Saúde de La-
jeado por meio de contato telefônico. Para
isso, o paciente já deve estar com cadastro
atualizado na Unidade de Saúde de referência
de seu bairro. Para marcar a consulta, ele de-
ve ligar para o telefone da unidade de saúde a
qual está vinculado. O número de consultas
agendadas por telefone será limitado a 20%
das consultas disponíveis na unidade de saú-
de.  No momento da consulta, o paciente de-
verá apresentar um documento de
identificação e cartão do Sistema Único de
Saúde (SUS). Os atendimentos pediátricos de
crianças assintomáticas respiratórias, que an-
tes estavam centralizados no Centro de Saúde
São Cristóvão, passam a ocorrer em unidades
de saúde. Já o Centro de Saúde do Centro se-
gue atendendo exclusivamente crianças com
sintomas respiratórios, bem como demais pa-
cientes sintomáticos de Covid-19.
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PIETRA DARDE / DIVULGAÇÃO

Validação de Testes
Um estudo de validação do Testa Lajeado re-

velou baixa sensibilidade dos testes rápidos para
infecções leves de coronavírus. Para realizar a va-
lidação dos testes rápidos, os profissionais da
Univates verificaram, junto da Vigilância Epide-
miológica, a lista de adultos com RT-PCR positivo
para Covid-19 desde o início da pandemia até o
mês de junho. Após, a equipe contatou essas pes-
soas para voluntariamente realizar o Teste Rápi-
do (TR), da fabricante Wondfo, o mesmo
utilizado no Testa Lajeado, que detecta a presen-
ça de anticorpos contra o vírus no organismo. Ao
todo, 142 adultos participaram da testagem. O
estudo identificou que a sensibilidade geral do
TR é de 59,9%. Para participantes que tiveram
infecção leve, ou seja, que não precisaram de in-
ternação hospitalar, a sensibilidade foi de apenas
54,4%. Já entre indivíduos com histórico de inter-
nação pela Covid-19, a sensibilidade do TR foi de
82,1%. Por fim, a equipe ainda analisou a sensibi-
lidade do teste em função do tempo desde o diag-
nóstico por RT-PCR. Entre indivíduos que foram
internados, a proporção de pessoas com anticor-
pos detectáveis pelo TR permanece constante
mesmo após 90 a 120 dias do diagnóstico por
RT-PCR. Já entre pessoas que tiveram infecções
leves, com o tempo decaiu a proporção de indiví-
duos com anticorpos detectáveis pelo TR, che-
gando a apenas 37,5% no período de 90 a 120
dias após o diagnóstico.  O resultado apresenta-
do demonstra a não eficácia do teste rápido da
marca Wondfo em testagens populacionais.
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Livros sobre
a Univates online

A história do Ensino Superior no Vale do Ta-
quari, que em 2019 comemorou 50 anos de ativi-
dades, pode ser, agora, conferida on-line em duas
obras físicas comemorativas disponibilizadas no
site da Editora da Universidade do Vale do Taqua-
ri - Univates. Os livros “Lendo Imagens” e “Lendo
Memórias” foram lançados à comunidade acadê-
mica da Univates em 2019. O lançamento à comu-
nidade regional estava programado para
acontecer em março de 2020, tendo sido impedi-
do pela pandemia. Recentemente as obras foram
disponibilizadas on-line, podendo ser conferidas
em www.univates.br/editora. O livro “Lendo Me-
mórias” da doutora em História Silvana Rossetti
Faleiro e da diplomada em História pela Univates
Paula Dresch dos Santos, traz relatos sobre os fa-
tos institucionais mais relevantes dos 50 da Uni-
vates. Já o “Lendo Imagens”, também de Silvana e
Paula, em parceria com o diplomado em Jornalis-
mo pela Univates Lucas George Wendt conta os
50 anos de Ensino Superior na região por meio de
imagens e fotografias. O material selecionado é
proveniente de 14 diferentes acervos. Cerca de 30
diferentes conjuntos de imagens foram analisa-
dos. Em relação às autorias das imagens, 44 dife-
rentes autores contribuíram com fotografias,
recortes da história da Univates até 2018. A soma
de todas as imagens analisadas é de cerca de 180
mil, entre arquivos digitais e analógicos.
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TEUTÔNIA          CORONAVÍRUS

Aulas presenciais da pré-escola das escolas
municipais e comunitárias são retomadas

DANIELA BARONI MARTINS

N a segunda-feira (05/10),
retornaram as atividades
presenciais das turmas da
pré-escola da rede munici-

pal e comunitárias de Teutônia. Imple-
mentando uma nova rotina e com
horários diferentes, a  movimentação
nesta retomada foi pequena nos edu-
candários. Até mesmo porque, apenas
46% dos 725 alunos retornaram. Mes-
mo assim, os profissionais da educa-
ção fizeram cartazes e mensagens
para uma bonita acolhida.

A volta às aulas está ocorrendo de
forma escalonada e, em função das
regras do distanciamento controlado,
os estudantes não permanecerão por
mais de quatro horas na escola. Além
disso, não haverá turno integral. Uma
turma é atendida de manhã e a outra
de tarde. Antes do retorno, os alunos
e profissionais passaram por testes
rápidos de diagnóstico do coronaví-
rus, o que deve ocorrer com os demais
níveis de ensino quando retornarem.

O teste será oferecido para aqueles
que decidirem retornar as atividades
presenciais. Pois, não é obrigatório
retorno neste momento. E mesmo os
que retornarem, também terão ativi-
dades remotas. Segundo dados apre-
sentados pelo Comitê de Enfrentamen-
to ao Coronavírus e Secretaria Munici-
pal de Educação, foram testadas 1.009
crianças e profissionais. Deste total, 71
foram reagentes para Covid-19. Destes
71, apenas 4 estão na fase ativa.

Os testes utilizados possibilitam,
por meio da interpretação, saber se a
pessoa tem anticorpos ou se o Covid-19

está ativo. Tendo os testes como um
dos requisitos para o retorno das aulas,
o Município de Teutônia adquiriu 6 mil
testes rápidos. A maior parte, em torno
de 4 mil está reservada para a Educa-
ção. Os demais estão sendo utilizados
nas unidades de saúde de Teutônia.

O Município ainda adquiriu 15 mil
máscaras (duas por aluno e por profis-
sional de educação), termômetros digi-
tais, tapetes higienizantes, totens de
álcool gel, produtos sanitários para
higienização dos espaços físicos e do
mobiliário, entre outros. Todas as ações
tem o aval e estão sendo acompanhadas
pelo Comitê Municipal  de Atenção e
Enfrentamento ao novo Coronavírus.

Na Escola de Educação Infantil
Girassol, do Bairro Languiru, na se-
gunda-feira voltaram duas turmas de
crianças entre 4 e 5 anos. Na chegada,
as crianças estão sendo recebidas
pelas professoras, que higienizam a
mochila, após os pequenos passarem
pelo tapete sanitizante. O material
individual é conferido na mochila e,
após passarem álcool gel nas mãos, os
estudantes entram para sala de aula.

Neste momento, segundo a direto-
ra Taiana Mairesse, as crianças serão
atendidas somente no turno da tarde,
das 13h às 17h. Na próxima semana,
os turnos se invertem, e os pequenos
serão recebidos na parte da manhã.
Ela reforça que esta é a realidade da
escola Girassol. Pois, se houvesse
atendimento nos dois turnos teriam

que avaliar em que momento seria
feita a limpeza.

Cada turma é atendida por duas
professoras. “Vamos voltando aos
poucos. Após duas semanas, vamos
nos reunir para avaliar como transcor-
reram as coisas. Depois disso, vamos
decidir se continuamos, se recebemos
mais crianças”, pondera Taiana.

Na Escola Municipal de Ensino
Fundamental Leopoldo Klepker, do
Bairro Alesgut, as professoras recebe-
ram oito alunos do pré B, com 5 anos,
na manhã da segunda-feira. No turno
da tarde, foram quatro alunos do pré
B, com 4 anos. O horário de estudos
será das 7h30 às 11h30 e das 13h30

às 17h30. Eles também foram recebi-
dos com aferição de temperatura e as
demais etapas de higienização. Nas
salas de aulas, o distanciamento, com
classes demarcadas.

Uma turma pré AB, com pequenos de
4 e 5 anos, está sendo atendida na Escola
Estadual de Ensino Fundamental Tan-
credo Neves, no Bairro Languiru. Con-
forme a orientadora educacional, Cláu-
dia Christiane Sherer, muitos estudantes
não vieram neste primeiro momento,
em função da falta de transporte escolar.
“Também somente vieram aqueles que
os pais autorizaram”, comenta.

Na escola Leopoldo, foram realiza-
dos testes de Covid-19 na sexta-feira
(02/10), para os interessados. Profes-
sores e estagiários da Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental 24 de Maio
foram até o local realizar os testes.

VOLTA TÍMIDA

DOIS TURNOS

- 21 de setembro: Colégio Teutônia,
com a Educação Infantil, conforme
protocolos específicos;
- 28 de setembro: Ieceg/CNEC
Teutônia, com a Educação Infantil,
conforme protocolos específicos;
- 05 de outubro: Educação Infantil nas
redes municipal e comunitária;
- 13 de outubro: Ensino Médio,
conforme calendário do Estado;
- 28 de outubro: Ensino Fundamental -
anos finais;
- 12 de novembro: Ensino
Fundamental - anos iniciais.

DANIELA BARONI MARTINS
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TEUTÔNIA          PANDEMIA

Empresas enfrentam dificuldades
em comprar insumos

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais torna público para
o conhecimento dos interessados que no dia 08
de outubro de 2020, às 18 horas e 30 minutos, na
Rua Roberto Geib, nº 627, no Bairro Alesgut,
Teutônia/RS, na residência de Irani Oscar Angst,
realizar-se-á Audiência Pública para tratar de
assuntos acerca da realização de Pavimentação
da Rua Roberto Geib, trecho compreendido entre
a Rua Werno Wiebusch e Ermindo Thies.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 096/2020

Teutônia, 06 de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O Município de Teutônia, através do Prefeito
Municipal, vem retificar o edital de PE nº
041/2020, que tem por objeto aquisição de tubos
e demais itens de concreto, alterando a unidade
e descrição dos itens 18 a 28; e a descrição da
norma do item 6.5. A retificação está disponível
no site www.portaldecompraspublicas.com.br . A
nova data da sessão pública passa a ser às 8:30,
do dia 20 de outubro de 2020. Demais disposi-
ções do edital ficam integralmente mantidas.
Maiores informações poderão ser obtidas junto
ao Setor de Licitações da Prefeitura, pelo telefone
(51) 3762-7747 e ainda pelo e-mail licita@teuto-
nia.rs.gov.br .

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RETIFICAÇÃO PREGÃO
ELETRÔNICO N.º 041/2020

Teutônia, 06 de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

DANIELA BARONI MARTINS

A  pandemia do novo coronavírus trouxe
muitas mudanças na vida de todas as
pessoas. Mas, não foram somente na
área da saúde e cuidados de higiene. Os

impactos estão se espalhando por diversos seto-
res, principalmente da economia. Alta no preço
de alimentos e, agora também, a falta de insumos
e materiais em alguns segmentos. Em alguns
casos, as fábricas quebraram, em outros falta
matéria-prima, além de alguns estarem com a
demanda aquecida. Fato que atrapalha a retoma-
da da economia.

Na Ruverim Confecções, localizada no Bairro
Canabarro, os proprietários estão enfrentando a
falta de tecidos. Conforme Rudimar Brandt, está
em falta a fibra de algodão utilizada para fazer os
tecidos. Com a procura aquecida pelo material em
todo o mundo e o dólar em alta, os produtores
preferiram exportar. “As fábricas tiveram que
parar”, comenta.

Em função disso, antes de fechar o pedido, ele
está precisando ver primeiro se consegue o ma-
terial. Brandt também teve que dar férias agora
para os funcionários, mas não por falta de pedido,
pela falta do material. A venda de malha de
algodão foi suspensa pelos fornecedores da Ru-
verim. O preço dos materiais também aumenta-
ram, com as tabelas de preços alteradas todas as
semanas.

ESQUADRIAS
Nas esquadrias Erinai, localizada no Bairro

Canabarro, os proprietários estão encontrando
dificuldades para comprar alguns materiais utili-
zados para confeccionar as aberturas. Segundo a
proprietária Noeli Naitzel, estão complicadas as
compras de fechaduras, puxadores, alguns tipos
de acabamentos e folhas do tipo HFD. “Além do
atraso na entrega, recebemos no dia a dia mensa-
gens de aumento de matéria-prima”, comenta
Noeli. Ela ressalta que a empresa está conseguin-
do fazer as entregas, apenas alguns casos pontu-
ais de dificuldades. “Tive um caso de uma porta
que instalamos sem o puxador, que está por vir.
No mais, estamos conseguindo”, conta.

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Na Maison Materiais de Construção,
localizada no Bairro Canabarro, a situação
é semelhante. Conforme Maiquéli Josefi-
aki, há vários fornecedores com prazo de
entrega acima do que é trabalhado nor-
malmente. “Infelizmente, em função disso,
não conseguimos cumprir alguns prazos
combinados. Os clientes tiveram que
aguardar um prazo maior para receber
algumas mercadorias”, explica ela.

Entre os produtos que estão com de-
mora na entrega estão forros PVC, pisos,
acabamentos e outros materiais brutos.
Conforme Maiquéli, além disso, esse pro-
blema vem acompanhado do aumento
constante dos preços. “Alguns itens como
o forro de PVC as alterações são quase
diárias”, conta.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Nas esquadrias Erinai, os proprietários estão
encontrando dificuldades para comprar alguns
materiais utilizados para confeccionar as aberturas

 Na Ruverim Confecções, localizada no Bairro Canabarro,
 os proprietários estão enfrentando a falta de tecidos
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VALE DO TAQUARI          FUTEBOL AMADOR

Aslivata propõe
protocolo para retomar
campeonatos com público
Campeonato Regional não será disputado em 2020 e
próxima edição somente no segundo semestre de 2021

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  diretoria da Associação de
Ligas do Vale do Taquari (As-
livata) reuniu-se no sábado
(03/10) para elaborar um

protocolo que viabilize o retorno dos
campeonatos de futebol amador parali-
sados desde o dia 15 de março. O presi-
dente Volnei Kochhann explica que o
pedido foi protocolado nesta segunda-
feira (06/10) junto à Associação dos
Municípios do Vale do Taquari (Amvat)
para todas as competições, com ou sem
a chancela da Aslivata. Agora, a entidade
aguarda um posicionamento dos prefei-
tos, pois a Amvat deu o primeiro passo
para a volta do esporte.

Para retornar aos jogos, a Aslivata
se baseou no modelo já preparado por
Arroio do Meio e incrementou com
mais alguns itens. “Dentro das determi-
nações, procuramos colocar o máximo
possível de itens para que tenhamos a
garantia da liberação. Isso será lançado
e fica na consciência de todo mundo
que for ao jogo”, salienta Kochhann.

Um dos pontos principais levanta-
dos pela Aslivata é a possibilidade da
presença de público (torcida). Koch-
hann acredita que é difícil fazer futebol
amador sem público e que muitas pes-
soas, principalmente de mais idade, não
estarão presentes. “A gente faz tipo um
apelo. O único remédio que podemos
ter é ser consciente, cumprir o que for
determinado. Partir deste ponto”.

A intenção é finalizar as competi-
ções iniciadas. “Torcer para ao menos
terminar o que começou. O que poderá
dar um ânimo para os clubes para o
próximo ano”. Kochhann entende que
será necessário fazer uma tentativa e
caso seja necessário “paralisamos no-
vamente”. Ele entende que com a libe-
ração dos jogos de horário e uma baixa
repercussão no número de casos, é
possível voltar os campeonatos. “Não
há mais motivos para ficar parado em
casa. Temos que aprender a conviver
com essa situação haja vacina ou não.
A conscientização das pessoas vai ser o
melhor remédio, fazendo as coisas cer-
tas e bem feitas”, sustenta.

A própria volta dos campeonatos
internos de futebol sete dos clubes
(Sete, CTC, Soges) também deu ânimo
para a Aslivata buscar a retomada das
competições.

O próprio presidente Volnei Koch-
hann reconhece que há opiniões dividi-
das entre os clubes sobre retornar ou
não aos campeonatos. O ECAS de Imi-
grante, por exemplo, contatou a repor-
tagem e informou que a decisão da
diretoria, jogadores e comissão técnica
é que o clube não volta ao campeonato
em 2021. “Nós não vamos arriscar. É
arriscado demais. Futebol tem muitos
anos para jogar ainda. Isso que os pro-

tocolos devem ter muitas restrições. As
aulas não têm perspectiva de volta.
Como ter futebol e não ter aula?”, afir-
mou um dos dirigentes do clube imi-
grantense. Kochhann assegurou que
será dada a liberdade de decisão para
cada equipe sobre retornar ou não.

A exemplo do que aconteceu nos
jogos de horários das quadras e das
partidas de veteranos, Arroio do Meio
novamente é protagonista e dá o primei-
ro passo. A Liga Arroiomeense de Fute-
bol Amador (LAFA) elaborou protocolo
sanitário, apresentou ao Município e
tem projeção de retomar o Campeonato
Municipal no dia 25 de outubro.

Pela primeira vez na história de 35
anos da Aslivata, o Campeonato Regio-
nal não será disputado. “Estamos tris-
tes por não conseguir realizar esse ano,
mas a situação nos obrigou a tomar a
decisão. Estamos próximos ao fim do
ano, então definimos a prioridade será
terminar os campeonatos iniciados e
paralisados em março”, enfatizou o
presidente Volnei Kochhann.

Kochhann garante que o Campeonato
Regional da Aslivata – Copa Certel Sicredi

– será realizado no segundo semestre de
2021. “A gente já teve essa experiência [do
Regional no primeiro semestre] e a dificul-
dade é chegar nas finais no inverno, dias
mais curtos. Não tem mais aquele clima.
No verão, os dias são mais longos, a renta-
bilidade dos clubes é maior no segundo
semestre. Manteria o formato atual: pri-
meiro semestre municipais e integração,
e segundo semestre regional. Talvez, po-
deremos começar mais cedo, pois há mui-
tos clubes interessados”, explica.

O ano 2020 ficará sem campeão regi-
onal, e o último campeão – Boavistense
de Boa Vista do Sul – permanecerá um
ano a mais como detentor do título. Em
2001, a Aslivata não realizou o Regional,
mas promoveu uma Supercopa dos Cam-
peões no segundo semestre, o que permi-
tiu uma inversão de calendário a partir
de 2002, com o Regional no primeiro
semestre e os municipais no segundo.

CLUBES DIVIDIDOS

ARROIO DO MEIO
PROJETA VOLTA DIA 25

REGIONAL SOMENTE EM 2021

* Uso de máscara por todos que vão ao
jogo
* Medir a temperatura no acesso aos
campos
* Atletas levar sua garrafa de água
* Uso de copos recicláveis
* Vestiários restrito a 5 pessoas por vez
* Mínimo de três opções copa ou venda
ambulante
* Súmulas preenchidas pelo mesário do
clube mandante

 Última rodada disputada pela Copa 35 anos
 Aslivata / Taça da Amizade foi no dia 15 de março

RODRIGO SCHONS / ARQUIVO FP
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Um goleiro chamado Penera

DATA VENIA

Empresa deverá
indenizar funcionário

por gordofobia

LEIA MAIS          

PALOMA GRIESANG

N a vida há muitas contra-
dições, e que atire a pri-
meira pedra quem nunca
viveu uma. E no futebol

há contradições que envolvem até o
apelido dos jogadores. Maurício Ki-
ch que o diga. Jogando como goleiro,
é mais conhecido pelo apelido: Pe-
nera. Isso mesmo, Penera, tal qual
peneira, aquele instrumento cheio
de furos, sabe? Mas, afinal de contas,
como um goleiro acabou virando
Penera?Primeiro, você pode até
pensar que é porque ele não era tão
bom assim. Porém, não era bem
isso. Na verdade, o apelido vem da
infância, desde os cinco anos. “Era
gordinho, baixinho, ruim na linha,
sempre sobrava. Então ia para o gol
que era mais difícil. E a bola sempre
passava de um lado, do outro, no
meio das pernas. Nisso tinha um
padeiro assistindo ao jogo e ele
disse ‘bah, mas esse cara parece
uma penera’ e ficou”, explica.

Com o tempo, o futebol melho-
rou, a bola deixou de entrar no meio
das pernas e vieram os títulos, e as
histórias de campeão para contar.
Entre os mais marcantes, destaca-se
o primeiro título municipal conquis-
tado: o de 1999 com o Gaúcho do
Bairro Teutônia. “Tinha pouca ida-
de, 18 anos a recém, então acredito
que tenha sido o que mais me mar-
cou na memória”, avalia. Ele conta
que jogou boa parte do campeonato
e dividiu a posição com o goleiro
Coruja. “Na época, ele era bem con-
siderado entre os atletas. Mas, eu
tive a oportunidade de jogar vários
jogos como titular, e fiz parte desse
grupo que me ensinou muito”, conta.

A oportunidade de dividir a posi-
ção com Coruja, que já era um ídolo
e tinha experiência profissional, foi
também muito importante e praze-
roso. “Muito válido. A gente sempre
aprende com as pessoas com mais
experiência. Sempre temos muito o
que aprender com elas e dividir as
traves com ele foi muito bacana.
Tive a oportunidade de começar o
campeonato e ele veio a partir de

um determinado momento, mas nós
tínhamos um grupo muito bom, o
Gaúcho, um clube conceituado, um
dos maiores campeões do municí-
pio, assim como no regional”, pon-
dera. Segundo Penera, o aprendiza-
do foi para a vida toda e não só para
o futebol. “Questão de saber dividir
uma reserva, outras vezes jogar.
Então foi muito bom para mim, mes-
mo”, aponta.

O grupo campeão em 1999 era o
mesmo que havia sido campeão de
uma Copa Hércio Pêgas, em 1998, e
foi reunido pelo treinador Gilson
Hollmann. “Formado por pratica-
mente só uma gurizada na época”,
lembra. Naquele campeonato em

1998, Penera tinha só 16 anos e foi
campeão sendo o goleiro menos
vazado. “Ficar campeão e goleiro
menos vazado com 16 anos é uma
das recordações que eu mais lembro
nessa andança do futebol. Acabei
ficando para o grupo seguinte, para
o municipal. A gente tinha uma ami-
zade tanto dentro quanto fora de
campo”, destaca.

Em 2000 ele deixou a equipe do
Gaúcho para jogar pelo Boa Vista.
“Onde também fiz grandes amiza-
des, um clube que lembro até hoje,
meus pais são de lá. E fiquei bicam-
peão da Copa Hércio Pêgas pelo Boa
Vista contra o Catarinense, também
um título memorável”, conta.

A SINA DO GOLEIRO
Os goleiros têm consigo uma sina:

ou joga ou fica no banco. Dificilmente
se troca um goleiro. Penera lembra que
era muito competitivo e não gostava de
ficar no banco, apesar de aceitar. “O
que tu tem que fazer é melhorar, se
aperfeiçoar e buscar teu espaço. Eu
sempre fui uma pessoa boa de grupo,
nunca tive problema de ficar no banco,
mas sempre gostava de jogar”, salienta.
Segundo ele, isso ensinou lições até
para a vida profissional. “Essa questão
de competitividade, de não desistir, de
lutar e ir em busca dos objetivos, até
dos sonhos”, pontua.

LUVAS PENDURADAS
Já há algum tempo, as luvas de

Penera estão penduradas, ao menos
das competições do amador. Mas o
esporte de todo sábado ainda é sagra-
do e mantido. Ele pratica o esporte
com o grupo Giramundo, desde sua
criação, em 2001, e hoje é onde atua.
São jogos internos entre o grupo. Mas
nos campeonatos já algum tempo que
não atua. “Acabei rompendo meu liga-
mento cruzado, foi 2010 ou 2011, no
ano em que ficamos campeões pelo
Harmonia. De lá para cá, joguei um ou
outro jogo, mas não tive mais aquele
compromisso de estar todo final de
semana em campo”, esclarece.

A “CONCENTRAÇÃO”
NO SÁBADO

Conta a história que as “concentra-
ções” dos jogos ocorriam no sábado à
noite. “O Gaúcho bombava, mas daí
não o Gaúcho futebol, o baile do Gaúc-
ho. Época memorável”, lembra e brin-
ca. Claro que, com o tempo, esse tipo
de concentração teve que ser deixado
de lado para aguentar o jogo no do-
mingo. “Não tem como fazer milagre.
Se a pessoa não se cuidar, não levar a
sério, não responde no outro dia em
campo”, considera.

Pelo Fluminense da Harmonia, Penera também teve conquistas,
como a Copa Teutônia de 2012

Pelo Gaúcho, campeão municipal de Teutônia em 1999
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SEU BOLSO SAUDÁVEL

Educação financeira
é uma questão

de comportamento

LEIA MAIS          

CONTANDO
HISTÓRIAS DA
NOSSA GENTE


